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RESUMO - O araçá (Psidium spp.) é uma planta silvestre com potencial de uso direto e indireto e se encontra 
espontaneamente na região semiárida baiana. Assim, o objetivo do trabalho foi caracterizar botanicamente, 
morfologicamente e fisico-quimicamente, para fins de resgate, 37 acessos de araçá dos municípios de Campo 
Formoso, Senhor do Bonfim, Jacobina, Morro do Chapéu e Uauá, usando plantas em diferentes fases fenológi-
cas, utilizando os descritores porte da planta, formato do tronco, cor da folha, morfologia floral, cor da casca do 
fruto, massa do fruto, diâmetro longitudinal do fruto, diâmetro transversal do fruto, formato do fruto, sólidos 
solúveis, acidez titulável, índice de maturação e vitamina C. Estimou-se a diversidade entre os acessos de araçá 
empregando os agrupamentos de Tocher e Tocher invertido, a partir da integração dos dados de descritores 
multicategóricos e quantitativos. Foram determinadas três espécies de araçá (P. schenckianum, P. guineense e 
P. grandifolium), havendo variação para todos os descritores utilizados. Foram encontradas plantas do mesmo 
porte da goiabeira. Os agrupamentos de Tocher e Tocher invertido revelaram a existência de diversidade entre 
os acessos de uma mesma espécie, entre espécies diferentes, assim como entre municípios e dentro de um mes-
mo município. Os descritores que mais contribuíram para formação dos grupos foram Vitamina C (70,88%) e 
massa de fruto (25,66%). A variação encontrada para os diversos descritores demonstra que existe diversidade 
genética entre os acessos dos cinco municípios do semiárido baiano os quais apresentam potencial de conserva-
ção e exploração futura.  
 
Palavras-chave: Psidium spp.. Germoplasma. Análise multivariada.  Melhoramento genético. 
 
 
DIVERSITY OF “ARAÇÁ” ACCESSIONS IN DIFFERENT COUNTI ES OF THE SEMIARID STATE 

OF BAHIA  
 
 
ABSTRACT  - The “araçá” (Psidium spp) is a wild plant with potential for direct and indirect use, and it is 
found spontaneously in the Semiarid region of the State of Bahia. Thus, the aim of this work was to character-
ize and evaluate the genetic diversity for rescuing of 37 accessions of “araça” from the counties of Campo For-
moso, Senhor do Bonfim, Jacobina, Morro do Chapéu and Uauá using botanical, morphological and physic-
chemical descriptors in plants of different phenological phases. Size of plant, trunk shape, leaf color, floral 
morphology, fruit transversal diameter, rind color of fruit, fruit mass, fruit longitudinal diameter, fruit shape, 
soluble solids, titratable acidity, maturation index and C vitamin were the descriptors used. The diversity 
among the accessions of “araçá” was estimated using the method of Tocher as well as the inverted Tocher start-
ing of the integration of data. Three species were determined (P. schenckianum, P. guineense e P. grandi-
folium) and it was found great variation for all descriptors used and it was also found plants of the same size of 
guava plants. Using Tocher and inverted Tocher it was found variation within the same species, among differ-
ent species as well as among accessions of different counties and within  counties. The descriptors that gave the 
major contribution were C vitamin (70,88%) and fruit mass (25,66%). The variation found for the descriptors 
used show that there is genetic diversity among the “araçá” accessions from the five counties of the Semiarid of 
the State of Bahia and they present potential to be conserved and for future uses. 
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INTRODUÇÃO 
 

O araçá (Psidium spp.), pertencente à família 
Mirtaceae, é nativo do Brasil e está distribuído em 
todos os biomas brasileiros. Na região Nordeste do 
Brasil, Pinto (1993) descreve a ocorrência de cerca 
de nove espécies de araçá: Psidium incanescens 
Mart., P. rubenscens Berg., P. warmingianum Kia-
ersk, P. hians Mart., P. oligospermum DC., P. apicu-
latum Mattos., P. cattleyanum Sabine, P. araça Rad-
di e Psidium sp., distribuídas nos diferentes ecossis-
temas, que vão desde as matas úmidas até as Caatin-
gas e na maioria das vezes  são exploradas de forma 
extrativista.  

Essas espécies se destacam com potencial 
para exploração econômica, seja para uso direto em 
condições de sequeiro, ou para uso indireto, uma vez 
que, sendo parentes silvestres da goiabeira, poderão 
fornecer genes ou até mesmo servirem de porta-
enxerto caso apresentem tolerância a estresses bióti-
cos que atacam a goiabeira. No entanto, estas espé-
cies estão em risco de erosão genética devido a redu-
ção da biodiversidade provocada pelos desmatamen-
tos de áreas com vegetação nativa da região semiári-
da baiana, antes mesmo de seu conhecimento.  

Até o momento, os estudos envolvendo os 
araçazeiros são poucos. Destacam-se os trabalhos de 
Franzon  et al. (2009), que fizeram um levantamento 
das principais espécies de  araçá do gênero Psidium e 
sua ocorrência, descrição e usos, com destaque para 
os cerrados brasileiros e Santos et al. (2008), os 
quais caracterizaram 40 acessos de araçazeiros em 
estudos comparativos com goiabeira. Contudo, esses 
autores pouco enfatizaram o semiárido, em particular 
o da Bahia, caracterizando apenas sete acessos de 
dois municípios do semiárido baiano. Dessa forma, 
estudos sobre a diversidade de araçazeiro do semiári-
do baiano são essenciais para sua conservação, ma-
nejo e exploração, seja direta ou em programas de 
melhoramento. 

A diversidade genética pode ser estimada de 
forma preditiva, por meio de técnicas multivariadas, 
aplicando métodos de agrupamentos, em que são 
tomadas por base dados de caracterização morfológi-
ca, fisiológica, fitopatológica, bioquímica, molecula-
res, a depender do objetivo do trabalho, e é geral-
mente quantificada por uma medida de dissimilarida-
de que expressa o grau de diversidade genética entre 
os acessos como a distância Euclidiana (CRUZ et al., 
2012). Assim, objetivou-se com este trabalho carac-
terizar e avaliar a diversidade genética de acessos de 
araçá de cinco municípios do semiárido baiano. 

 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 
Para o desenvolvimento do trabalho, foram 

utilizados 37 acessos de Psidium spp. em fase de 
reprodução, previamente identificados, georreferen-

ciados  com auxílio de GPS e coletados em áreas 
rurais e em seus ambientes naturais entre maio de 
2009 e abril de 2010, nos municípios de Uauá (um 
acesso),  Senhor do Bonfim (um acesso), Campo 
Formoso (20 acessos), Jacobina (10 acessos) e Morro 
do Chapéu (cinco acessos) todos do semiárido baia-
no (Tabela 1), sendo que cada planta constituiu um 
acesso. No momento da coleta, estes acessos foram 
caracterizados morfologicamente nas diferentes fases 
fenológicas das plantas, utilizando os descritores: d1-
Porte da planta (PP), por meio da escala de notas de 
1 a 5, sendo que a nota 1 foi atribuída as plantas de 
porte até 1m; 2- até 2m; 3-  até 3m; 4- até  4m e 5- 
acima de 4m de altura;  d2-Formato do tronco (FT), 
utilizando escala de nota de 1 a 7, determinada de 
acordo com o número de ramificações do tronco, 
sendo nota 1- plantas que apresentam ramificações 
no tronco a um metro acima do solo, 2- plantas com 
uma bifurcação a um metro acima do solo e um par 
de ramificação, 3- plantas com uma bifurcação a um 
metro acima do solo e dois pares de ramificações, 4- 
plantas sem ramificação, 5- plantas com cinco rami-
ficações partindo do solo, 6- plantas com mais de 
cinco ramificações partindo do solo e 7- plantas com 
um par de ramificação partindo do solo formando 
uma bifurcação; d3-Cor da folha (CF), utilizando 
escala de nota de 1 a 6, criada a partir da comparação 
dos tons de verdes da carta de cores de Munsell 
(1977), sendo 1 = 7.5GY – 7/10;  2 = 7.5GY – 6/8; 3 
= 5GY – 5/6; 4 = 5GY – 5/2; 5 = 7.5GY – 5/8 e 6 = 
5GY – 6/4;  d4-Morfologia floral (MFL) usando uma 
escala de notas de 1 a 5, onde 1 - flores em forma de 
cacho, apresentando pétalas pequenas e estames mais 
espaçados, de coloração esbranquiçados  e com car-
pelo esverdeado; 2 - flores em forma de cacho, péta-
las grandes com estames adensados, apresentando  
uma coloração alaranjada, não distinguindo facil-
mente o estilete; 3 - flores em forma de cacho com 
pétalas grandes, apresentando estames espaçados de 
coloração alaranjada não distinguindo facilmente o 
estilete;  4 -  flor solitária, apresentando pétalas pe-
quenas, estames adensados de coloração branca e 5 - 
flor solitária, coriácea, apresenta pétalas e sépalas 
fundidas  de coloração amarelada, com sépalas uni-
das formando um círculo, apresentando o gineceu 
afastado do androceu.  

Após a coleta e a caracterização in situ foram 
preparadas as exsicatas a partir de folhas, frutos e 
flores e encaminhado para a Universidade Estadual 
de Feira de Santana-UEFS, Feira de Santana-BA, 
para determinação das espécies. 

Os frutos foram encaminhados ao Laboratório 
de Biologia da Universidade do Estado da Bahia – 
UNEB, Juazeiro-BA, onde foram caracterizados 
morfologicamente e fisico-quimicamente utilizando 
a média de dez frutos (em fase de maturação fisioló-
gica) por acesso para estimar os valores para os se-
guintes descritores: d5-Massa do fruto (MF, em g), 
obtido a partir da pesagem dos frutos em balança 
eletrônica, com precisão de 0,01g; d6-Cor da casca 
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(CC), por meio da escala de nota de 1 a 2, sendo 1- 
amarelo, 2- amarelo alaranjado; d7-Diâmetro trans-
versal do fruto (DT, em cm), obtido pela medida 
transversal do fruto; d8-Diâmetro longitudinal do 
fruto (DL, em cm), obtido pela medida longitudinal 
do fruto; d9-Formato do fruto (FF), correspondendo a 
um índice proveniente da divisão do diâmetro trans-
versal pelo diâmetro longitudinal; d10-Sólidos solú-
veis (SS, em °Brix), determinado por refratômetro 
digital portátil, de acordo com a recomendação da 
AOAC (1992); d11-Acidez titulável (AT), expressa 
em gramas de ácido cítrico por 100 ml de suco, de 
acordo com as Normas Analíticas de Métodos Quí-
micos e Físicos para Análises de Alimentos, do Insti-
tuto Adolfo Lutz (IAL, 1985); d12-Índice de matura-
ção (IM), obtido por meio da relação SS/AT e d13-
Teor de vitamina C (VC, em mg de ácido ascórbico 
por 100g de polpa), determinada pelo método do 
Iodo Amido (AOAC, 1992). As amostras foram co-
letadas, acondicionados em sacos plásticos mantidos 
em caixas de poliestireno (isopor) contendo gelo até 
o momento da avaliação (24 horas após a colheita). 

A diversidade entre os acessos foi estimada a 
partir de análises multivariadas, aplicando-se o méto-
do de otimização de Tocher (CRUZ et al., 2012). Na 
formação dos grupos utilizou-se como medida de 
dissimilaridade a distância Euclidiana média padro-
nizada para os descritores quantitativos (MF, DL, 

DT, FF, SS, AT, IM e VC) e para os multicategóri-
cos ordinais (PP, CF e CC). Enquanto que para os 
descritores multicategóricos nominais (FT e MFL) 
foi utilizado o complemento aritmético do índice 
coincidência simples (CRUZ et al., 2012). Após a 
obtenção das matrizes de dissimilaridade para cada 
conjunto de descritores foi realizada a integração dos 
dados (com todos os treze descritores) somando-se 
as matrizes dos descritores quantitativos e dos multi-
categórios, previamente padronizadas, para posterior 
agrupamento por Tocher. A integração dos dados 
teve por objetivo obter uma matriz de dissimilarida-
de a partir de dados de diferentes naturezas 
(quantitativos e multicategóricos ordinais e nomi-
nais).  

A quantificação da contribuição relativa de 
cada descritor para a dissimilaridade genética, entre 
os acessos de araçá, foi obtida de acordo com Singh 
(1981). 

Para acessar a diversidade dentro daqueles 
grupos formados por Tocher, com grande número de 
acessos, foi utilizado o método de Tocher com o 
critério de aglomeração inverso (VASCONCELOS 
et al., 2007). 

As análises estatísticas foram realizadas com 
o auxílio do programa computacional GENES 
(CRUZ, 2013).  

Tabela 1. Relação dos locais de coleta, coordenadas geográficas e acessos de araçá coletados nos municípios de Campo 
Formoso, Jacobina, Morro do Chapéu, Uauá e Senhor do Bonfim, localizados no semiárido baiano. Juazeiro, BA, 2012. 

Local de coleta Coordenadas geográficas Acessos 

Uauá S 09º 50' 29" e  W 39º 28' 54" Y01 

Campo Formoso S 10º 30' 27" e W 40º 19' 17" 
Y15; Y16; Y40; Y43; Y44;  Y46; Y48; Y49;Y81 Y82; 

Y83; Y84; Y85; Y86; Y87; Y88; Y89; Y90; Y91; Y92 

Jacobina S 11º 10' 50"  e W 40º 31' 06" Y52; Y57; Y58; Y59; Y60; Y61; Y95; Y96; Y97; Y98 

Morro do Chapéu S 11º 33' 00"  e W 41º 09' 22" Y99; Y100; Y101; Y102; Y103 

Senhor do Bonfim S 10° 27′ 46″ e W 40° 11′ 27″ Y93 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Para os 37 acessos de araçá utilizados neste 

trabalho foram determinadas três espécies, sendo 30 
acessos pertencentes à espécie Psidium guineense 
Sev., representado por 19 acessos de Campo Formo-
so (Y15; Y16; Y40; Y43; Y46; Y48; Y49;Y81 Y82; 
Y83; Y84; Y85; Y86; Y87; Y88;Y89; Y90; Y91; 
Y92), dez acessos de Jacobina (Y52; Y57; Y58; 
Y59; Y60; Y61;Y95; Y96; Y97; Y98) e um de Se-
nhor do Bonfim (Y93); seis à espécie Psidium     
schenckianum Kiaersk, sendo um de Uauá (Y01) e 
cinco do Morro do Chapéu (Y99; Y100; Y101; 
Y102; Y103) e um à espécie Psidium grandifolium 
Mart ex DC de Campo Formoso (Y44), observando-
se a grande frequência da espécie P. guineense e uma 
presença limitada das outras duas espécies. 

A partir das frequências de notas dos diversos 

descritores aplicados às espécies de araçá, coletadas 
nos municípios de Campo Formoso, Jacobina, Morro 
do Chapéu, Uauá e Senhor do Bonfim observou-se a 
existência de variação nos acessos de araçá (Tabela 
2). 

Para porte de planta (PP), observou-se varia-
ção entre os acessos dentro de cada município e entre 
os municípios. A maior variação foi para os acessos 
de Jacobina, apresentando plantas de todos os portes, 
com notas de 1 (até um metro) a 5 (acima de quatro 
metros) e pertencentes à espécie P. guineense. Os 
menores portes foram observados para os acessos da 
espécie P. schenckianum coletados em Morro do 
Chapéu (Tabela 2). 

A característica porte de planta é de suma 
importância quando se pretende utilizar uma espécie 
como porta enxerto, uma vez que as espécies em 
questão devem apresentar o mesmo porte para auxili-
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ar na compatibilidade e posteriormente no suporte da 
copa. Entre os acessos de araçá estudados, alguns 
apresentaram o mesmo porte (Y01; Y15; Y16; Y44; 
Y52; Y58; Y59; Y60; Y81; Y82; Y83; Y86; Y87; 
Y88; Y89; Y91; Y92; Y93; Y97) da goiabeira, o que 
possibilita seu uso como porta-enxerto caso seja en-
contrada algum deles com resistência ou imunidade 
ao nematoide. Segundo Franzon et al. (2009), o araçá 
pode ser uma alternativa como porta-enxerto para 
resolver problemas causados por nematoides em 
cultivos de goiabeira (P. guajava).  

Quanto ao formato do tronco (FT) houve vari-
ação entre espécies e dentro da mesma espécie, ha-
vendo uma maior semelhança entre os acessos de 
Campo Formoso e Jacobina (Tabela 2). Diferente-
mente do PP, este descritor não tem nenhuma impli-

cação para o uso indireto, como porta-enxerto de 
outra espécie da mesma família, contudo pode ser 
utilizado diretamente em cultivos comerciais, pois 
dependendo do objetivo e do tipo de sistema de culti-
vo é requerida uma arquitetura específica da planta, 
como planta de forma mais ereta ou mais ramificada. 

Com relação à cor das folhas (CF), foi obser-
vada variação nas frequências de notas entre as espé-
cies e dentro delas (Tabela 2). Para tipo de flor, tam-
bém houve variação entre e dentro de espécies, mas 
em municípios diferentes (Tabela 2). 

Para o descritor cor da casca (CC), a maioria 
dos acessos apresentou nota 1 (cor da casca amarela) 
e apenas 5% dos acessos de Campo Formoso e 20% 
dos acessos de Morro do Chapéu apresentaram nota 
2 (cor da casca amarelo alaranjado) (Tabela 2). 

Tabela 2. Porcentagem de frequências das escalas de notas dos descritores multicategóricos  (ordinais e nominais) de 37 
acessos de araçá coletados nos municípios de Campo Formoso, Jacobina, Morro do Chapéu, Uauá e Senhor do Bonfim, 
localizados no semiárido baiano. Juazeiro, BA, 2012. 

Descritores Notas 

Porcentagem de notas (%), respectivos locais de coleta e espécies 

Campo 
Formoso 

Campo 
Formoso 

Jacobina Morro do 
Chapéu 

Uauá Senhor do 
Bonfim 

P. 
guineense 

P.gran- 
difolium 

P. 
guineense 

P.schen-
ckianum 

P.schen- 
ckianum 

P. 
guineense 

Porte de 
planta 

X X 10 60 X 1 X 

2 X X 10 40 X X 

3 75 X 30 X X X 

4 25 100 20 X 100 100 

5 X X 30 X X X 

Formato do 
tronco 

1 10 X 10 60 X X 

2 35 X 30 40 X 100 

3 X X X X X X 

4 20 X X X X X 

5 10 X 30 X X X 

6 5 X 20 X 100 X 

7 20 100 10 X X X 

Cor da folha 

1 5 X X 60 X X 

2 X X X 40 100 X 

3 X X X X X X 

4 X X X X X X 

5 35 100 60 X X 100 

6 60 X 40 X X X 

Cor de Flor 

1 X X X X 100 X 

2 100 100 100 X X 100 

3 X X X 100 X X 

4 X X X X X X 

Cor da casca 

1 95 100 100 80 100 100 

2 5 X X 20 X X 

X- Nenhum acesso nesta nota. 
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As médias e amplitudes dos descritores utili-
zados na caracterização morfológica e físico-química 
dos frutos revelam a existência de variação nos aces-
sos de araçá (Tabela 3). 

A massa do fruto (MF) apresentou ampla va-
riação entre os acessos, com maior amplitude em 
Campo Formoso para a espécie P. guineense (4,6 – 
19,8 g) (Tabela 3). Também neste município, estes 
acessos apresentaram a maior massa média por fruto 
(13g), o maior diâmetro longitudinal (DL = 3,00 cm) 
e transversal (DT = 2,57 cm) e a maior amplitude 
para formato de fruto (FF), com variação de 1 a 1,48 
(Tabela 3). Em outros trabalhos com outras espécies 
de araçás foram encontrados valores equivalentes 
para massa de fruto, como no trabalho de Danner et 
al. (2010) que conseguiram massa de fruto de 5,94 a 
13,09g para a espécie P. cattleianum Sabine em Pe-
lotas-RS  e Sharma et al. (2010) conseguiram massa 
média/fruto de 11,93g nas espécies   P. friedrichstha-
lianum Ndz.  e P. cattleianum Sabine  na Índia. Ape-
sar de se tratar de espécies diferentes, pode se obser-
var que os resultados de MF encontrados para a es-
pécie P. guineense foram semelhantes, sendo um 
bom indicativo para uma futura inserção no mercado 
consumidor. Dias et al. (2011) citam que para comer-
cialização in natura dos frutos, a massa média é uma 
característica importante, por ser os maiores frutos os 
mais atrativos para os consumidores. 

Os teores de sólidos solúveis (SS) variaram 
entre os acessos de um mesmo município, entre os 
acessos da mesma espécie e entre diferentes municí-
pios e espécies (Tabela 3). A maior variação foi ob-
servada para os acessos de Jacobina (P. guineense), 
no qual apresentou uma amplitude de 10,3 à 19,8 
ºBrix. Por sua vez, a maior média foi verificada nos 
acessos de Campo Formoso (13,37 °Brix) (P. guine-
ense) e no acesso de Uauá (13,50 °Brix) (P. schenc-
kianum) (Tabela 3). Em outros trabalhos desenvolvi-
dos com as mesmas espécies e espécies diferentes de 
araçá foram observados valores inferiores aos encon-
trados neste trabalho, com teores de sólidos solúveis 
de 11,0 °Brix na espécie P. guineense (MELO et. al., 
2013),  10, 87 °Brix para a espécie P. schenckianum 
(NASCIMENTO et al. 2011), 9,1 ºBrix, em P. cat-
tleianum var. lucidum e vermelho (P. cattleianum) 
(GIACOBBO et al., 2008), 12,92 a 14,17 °Brix para 
araçá de película vermelha e de 12,95 ºBrix, para 
araçá da película amarela (DANNER et al., 2010), 
10,5 °Brix para as  espécies P. friedrichsthalianum 
Ndz. e P. cattleianum Sabine (SHARMA et al., 
2010). Essa variação foi observada também em ou-
tras mirtáceas, como em cambuizeiro (Myrciaria 
tenella O. Berg), variando de 10,17 a 16,31 ºBrix, 
(PINHEIRO et al., 2011) e de 9,0 a 15,30 ºBrix em 
pitangueira (DIAS et al., 2011), o que demonstra que 
os teores de sólidos solúveis em mirtáceas são bas-
tante variáveis. 

Frutos com altos teores de sólidos solúveis 
são geralmente preferidos, tanto para o consumo in 
natura quanto para industrialização, por oferecerem 

a vantagem de propiciar maior rendimento no pro-
cessamento, em razão da maior quantidade de néctar 
produzido por quantidade de polpa (DIAS et al., 
2011). Estes resultados realçam o potencial dos aces-
sos de araçá estudados para uso in natura ou indus-
trializado, uma vez que, especialmente, a maioria dos 
acessos apresentou teores de SS superiores às espé-
cies cultivadas comercialmente no Sul do Brasil, 
como o araçá de película amarela (P. cattleianum 
var. lucidum) e película vermelha (P. cattleianum). 

Os acessos de araçá avaliados apresentaram 
frutos com média de acidez titulável (AT) variando 
de 1,01 a 9,62%. A maior amplitude foi observada 
para os acessos de Campo Formoso (1,16 a 2,9 %) e 
a menor para os acessos de Morro do Chapéu (0,11 a 
1,54%), apresentando valores médios de 1,85 e 1,01, 
respectivamente (Tabela 3). Para Pinto et al. (2003), 
pode-se considerar que os genótipos com acidez titu-
lável acima de 1,00% são os de maior interesse para 
a agroindústria, tendo em vista não haver necessida-
de da adição de ácido para a conservação da polpa, 
que é um artifício utilizado para dificultar o desen-
volvimento de microrganismos.  

Para o índice de maturação (IM), os valores 
variaram de 1,64 (Y01) à 36,32 (Y100), com a maior 
amplitude observada para os acessos de Morro do 
Chapéu (Tabela 3). A relação SS/AT é um importan-
te indicativo do sabor, pois relaciona os açucares e os 
ácidos dos frutos (MELO et. al., 2013), além de ser 
um importante parâmetro para avaliar a qualidade 
dos frutos. 

Nos teores de vitamina C observou-se varia-
ção entre os acessos do mesmo município, entre mu-
nicípios, assim como entre espécies e dentro de uma 
mesma espécie (Tabela 3). A espécie P. schenckia-
num apresentou a maior variação, com teores varian-
do de 63,36 (Y100) à 607,2 (Y01) mg/100g de polpa 
(Tabela 3). O maior valor foi verificado no acesso de 
Uauá e o menor no acesso do município de Morro do 
Chapéu. É importante observar que três acessos da 
espécie P. schenckianum coletados no Morro do 
Chapéu em uma distância próxima apresentaram 
variação no teor de vitamina C de 63 mg à            
200mg/100g de polpa. Esta mesma tendência foi 
observada para os acessos de Campo Formoso e Ja-
cobina. Observou-se também que os acessos de 
Campo Formoso apresentaram média e amplitude 
dos teores de vitamina C elevados (Tabela 3). As 
variações observadas entre acessos próximos fisica-
mente demonstram indício de causas genéticas na 
sua determinação.  

Os teores de vitamina C encontrados nos a-
cessos coletados no Semiárido baiano foram equiva-
lentes ou superiores aos relatados até o momento 
para o gênero Psidium. Wille et al. (2004) encontra-
ram teores de vitamina C de 60,98mg/100g de polpa 
em Psidium acutangulum D. C e    McCook-Russell 
et al. (2012) encontraram teores de vitamina C de 
209,1 mg/100g de polpa em P. cattleianum e de 
120,0 mg/100g de polpa em P. guajava. Na região 
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do Submédio São Francisco, Lima et al. (2002), ava-
liando diferentes variedades de goiabeira, encontra-
ram uma amplitude de 52,8  à 210 mg/100g de polpa 
de vitamina C, e portanto, apresentando valores infe-
riores aos encontrados para vários acessos de araça-
zeiros coletados no Semiárido baiano (Tabela 3). 

Assim, observa-se que o araçá possui mais 
vitamina C que a goiabeira, seu parente mais co-
mum, que é considerada como uma boa fonte de 
vitamina C, corroborando com a afirmativa de Mc-
Cook-Russell et al. (2012). Também se observa que 
a maioria dos acessos de araçá avaliados apresentam 
teores de vitamina C superiores aos encontrados em 
frutas cítricas, consideradas tradicionalmente como 
ricas em vitamina C, como a tangerina-murcote 

(21,47 mg ácido ascórbico.100 mL-1 de suco) e la-
ranja-natal (84,03 mg ácido ascórbico.100 mL-1 de 
suco) (COUTO; CANNIATTI-BRAZACA, 2010). 
Para Wille et al. (2004) os araçás podem apresentar 
entre quatro a sete vezes mais vitamina C que as 
frutas cítricas.  

O teor de vitamina C é uma característica 
especialmente importante nos frutos destinados ao 
consumo in natura e a disponibilidade de frutos ricos 
em vitamina C é muito importante no tocante à pre-
venção e manifestação de doenças, o que torna a 
mesma um dos componentes nutricionais mais im-
portantes, utilizada como índice de qualidade 
(PINHEIRO et al., 2011).  

Tabela 3. Médias (M) e amplitudes (A) dos descritores quantitativos Massa de fruto (MF), Diâmetro longitudinal do fruto 
(DL), Diâmetro transversal do fruto (DT), Formato do fruto (FF), Sólidos solúveis (SS), Acidez titulável (AT), Índice de 
maturação (IM) e Vitamina C (VC) de 37 acessos de araçá coletados nos municípios de Campo Formoso, Jacobina, Morro 
do Chapéu, Uauá e Senhor do Bonfim, localizados no semiárido baiano. Juazeiro, BA, 2012.  

Descritores 

Local de coleta e suas respectivas espécies coletadas 

Campo 
Formoso 

Campo 
Formoso Jacobina  Morro do Chapéu  Uauá  

Senhor do 
Bonfim  

 P. guineense  P. grandifolium  P. guineense P. schenckianum P. schenckianum P. guineense 

MF (g) 
M 13,00 4,6 5,28 1,28 1,35 9,8 

A 4,6 - 19,8 X 4,2-8,2 0,6-3,6 X X 

DL (cm) 
M 3,0 2,25 2,3 1,41 1,05 2,84 

A 2,0 - 3,52 X 2,00 -2,78 1,02 -2,1 X X 

DT (cm) 
M 2,57 1,98 2,01 1,28 0,79 2,9 

A 1,98 -3,29 X 1,72 -2,32 0,92 - 1,56 X X 

FF 
M 1,18 1,13 1,14 1,09 1,32 0,98 

SS (ºBRIX) 

A 1,00 -1,48 X 1,05 -1,19 1,03 -1,16 X X 

M 13,37 19 12,71 10,94 13,5 13 

A 9,0 -19,00 X 10,3 -19,8 8,9 - 15,94 X X 

AT 
(g/100ml 

suco) 

M 1,85 1,84 1,67 1,01 9,62 1,39 

A 1,16- 2,9 X 0,69-2,59 0,11- 1,54 X X 

IM 
M 7,48 7,24 9,78 36,32 1,64 9,31 

A 3,53-10,70 X 4,79 -19,4 5,84 - 136 X X 

VC 
(mg/100g 

polpa) 
M 226,8 211,2 197, 98 132 607,2 227,04 

A 105 - 369,6 X 95,04-279,8 63,36 - 200,60 X X 
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Na análise de diversidade genética, pelo mé-
todo de Tocher a partir da matriz de dissimilaridade 
obtida da integração dos dados de diferentes nature-
zas, os 37 acessos foram alocados em três grupos 
(Tabela 4A). O grupo I foi formado pelos acessos de 
Jacobina, Campo Formoso e Senhor do Bonfim, reu-
nindo 83% dos acessos avaliados, sendo 30 da espé-
cie P. guineense e um da espécie P. grandifolium 
(Y44). Tal fato pode ser explicado porque espécies 
com características muito similares necessitam de 
descritores específicos para sua distinção, a exemplo, 
as espécies Psidium ganevii e P. bahianum que dife-
rem apenas no tamanho do pedúnculo e no formato 
da folha (LANDRUM; FUNCH, 2008).  

O grupo II foi composto pelos acessos do 
Morro do Chapéu, enquanto o grupo III pelo único 
acesso de Uauá, sendo este o mais divergente, fican-
do isolado dos demais, até mesmo dos acessos do 
Morro do Chapéu que pertencem à mesma espécie 
(P. schenckianum). Isto pode ser devido às diferentes 
condições ambientais de cada local de coleta e, ou, a 
causas genéticas. 

Um acesso muito divergente em relação aos 
demais, como é o caso do Y01 (Tabelas 2; 3 e 4A), 
prejudica a discriminação entre os demais pelo méto-
do de Tocher, em razão de seu princípio de agrupa-
mento em que a distância intragrupos seja menor que 
a distância intergrupos. Assim, os grupos I e II foram 
reagrupados conforme Tocher (Tabela 4 B). Os aces-
sos do grupo I foram alocados em sete subgrupos, 
indicando variabilidade entre os acessos da espécie 
de P. guineense. Da mesma forma, os acessos do 
grupo II foram alocados em dois subgrupos, o que 
indica variabilidade entre os acessos da espécie P. 
schenckianum. 

Contudo, acessos da mesma espécies de mu-
nicípios diferentes, foram alocados no mesmo grupo, 
a exemplo dos subgrupos I.1, I.2 e I.3. Essa situação 
tem se verificado em outros trabalhos como em me-
lancia (SILVA et al., 2006) e maracujá (ARAÚJO et 
al., 2008). Esses autores citam que essa situação po-
de ser resultante da ação dos agentes dispersores de 
sementes ou pólen de uma região para outra. 

Tabela 4. Agrupamento (A) e subagrupamento (B), pelo método de otimização de Tocher, de 37 acessos de araçá coletados 
nos municípios de Campo Formoso, Jacobina, Morro do Chapéu, Uauá e Senhor do Bonfim, localizados no semiárido baia-
no. Juazeiro, BA, 2012. 

  GRUPOS ACESSOS 

A 

I 
Y82 Y88 Y89 Y44 Y96 Y84 Y43 Y93 Y97 Y15 Y98 Y81 

Y40 Y91 Y59 Y92 Y58 Y16 Y86 Y61 Y57 Y52 Y95 Y60 

Y48 Y83 Y87 Y85 Y90 Y46 Y49 

II Y99 Y103 Y101 Y102 Y100 

III  Y1                       

B 

I.1 Y82 Y88 Y89 Y44 Y96 

I.2 Y81 Y91 Y84 Y93 Y43 Y97 Y98 Y40 Y15 Y92 Y59 

I.3 Y61 Y95 Y60 Y83 Y90 

I.4 Y57 Y58 Y52 

I.5 Y16 Y87 

I.6 Y46 Y48 Y86 Y85 

I.7 Y49 

II.1 Y99 Y103 Y101 Y102 

II.2 Y100                       

 Na identificação dos acessos mais divergentes 
do grupo I foi utilizado o método de agrupamento de 
Tocher com critério de aglomeração inverso (Tabela 
5). Por este critério foram formados três grupos di-
vergentes, sendo que os grupos IV a XXIV englo-
bam os acessos mais semelhantes. A formação dos 
grupos divergentes ratifica a variabilidade entre ge-
nótipos da espécie P. guineense. Os acessos mais 
dissimilares estão alocados nos grupos I, II e III, 
sendo observada maior divergência entre acessos de 
Campo Formoso e Jacobina. Alguns destes acessos 

foram coletados a distâncias de 5 m (Y90 e Y91), 
500 m (Y87 e Y90) e até de 15 km (Y46 e Y91). Por 
outro lado, vários acessos que são da mesma espécie 
e de locais diferentes foram alocados em grupos de 
similaridade. Segundo Araújo et al. (2008), a proxi-
midade genética entre acessos pode estar diretamente 
ligada à sua história evolutiva, uma vez que há maior 
probabilidade de encontrar descendentes próximos 
dispersos em pequenas distâncias.  

A contribuição relativa de cada descritor para 
a divergência genética (Tabela 6) indicou que o con-
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Tabela 5. Agrupamento, pelo método de otimização de Tocher invertido, de 31 acessos de araçá coletados nos municípios 
de Campo Formoso, Jacobina, Morro do Chapéu, Uauá e Senhor do Bonfim, localizados no semiárido baiano. Juazeiro, 
BA, 2012. 

 

GRUPOS ACESSOS 

I Y49 Y96 Y46 Y91 Y87 Y90 

II  Y85 Y92     

III Y48 Y59     

IV Y89      

V Y83      

VI  Y82      

VII Y88      

VIII Y16      

IX  Y60      

X Y52      

XI  Y57      

XII  Y44      

XIII Y61      

XIV  Y95      

XV Y58      

XVI Y81      

XVII  Y86      

XVIII Y84      

XIX Y98      

XX Y40      

XXI  Y43      

XXII Y93      

XXIII Y97      

XXIV  Y15      

teúdo de vitamina C (70,88%) e massa de fruto 
(25,66%) como os principais descritores na discrimi-
nação dos acessos de araçá, que juntos contribuíram 
com 96,54%.  

Lopes (2009) observou que em duas de três 
espécies de mirtáceas (cerejeira-do-mato, pitangueira 
e grumixameira) avaliadas por três anos consecuti-
vos, o conteúdo de vitamina C não se alterou de um 
ano para o outro, indicando alta repetibilidade desta 
característica ao longo dos anos.  

Com relação à massa do fruto, Cardoso-Silva  
et al. (2007) também observaram que esta foi a ca-

racterística que mais contribuiu (23,28%) na diversi-
dade genética, em maracujazeiro do sono. E apenas 
uma medição é o suficiente para se ter uma acurácia 
de 90% de predição do valor real dos indivíduos 
quanto à massa de fruto em araçazeiro, o que indica 
que os descritores vitamina C e massa de fruto apre-
sentam potencial de uso na discriminação de acessos 
de araçá, bem como na seleção em programas de 
melhoramento.  
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Tabela 6. Importância relativa de descritores aplicados em acessos de araçá pelo método de Singh. Juazeiro- BA, 2012.  

DESCRITOR VALOR (%) 
Porte da planta (PP) 0,0007 

Cor da folha (CF) 0,0014 

Cor da casca do fruto (CC) 0,0000 

Formato do tronco (FT) 0,0017 

Morfologia floral (MFL) 0,0001 

Massa de fruto (MF) 25,6650 

Diâmetro longitudinal do fruto (DL) 0,0036 

Diâmetro transversal do fruto (DT) 0,0027 

Formato do fruto (FF) 0,0001 

Sólidos solúveis (SS) 0,0475 

Acidez titulável (AT) 0,0151 

Índice de maturação (IM) 3,3784 

Vitamina C (VC)                                                       70,8830 

 
CONCLUSÕES 
 

O semiárido baiano possui acessos de araça-
zeiro com porte de planta semelhante a goiabeiras e, 
teoricamente, poderiam ser usados como porta en-
xerto para as mesmas. 

O semiárido baiano possui acessos de araça-
zeiro com boas características de fruto para uso dire-
to em programas de melhoramento. 

Existe diversidade genética entre os acessos 
de araçá de uma mesma espécie, entre espécies dife-
rentes, assim como entre municípios e dentro de um 
mesmo município no semiárido baiano. 

Os descritores de maior importância para a 
divergência genética foram vitamina C e massa de 
fruto. 
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